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    APRESENTAÇÃO


    “Tudo aquilo que sentimos se faz arte,


    por isso nossa arte faz sentido”


    A dança acompanha o homem desde sua aparição e em sua organização social. Foram diversas as formas pelas quais esta atividade se manifestava: ele dançava como meio de comunicação, acasalamento, interação de grupos, relações sociais, etc. A dança é a arte mais antiga que se conhece, dela surgiram as chamadas representações teatrais, as formas de entretenimento coletivo e não se tem notícia de um povo, por mais primitivo que seja, que não saiba dançar.


    Com o surgimento do ser humano, surgiu a dança, que o acompanhou como forma de comunicação, de adoração aos Deuses, de bravura, de vitória em guerras, e de despedida aos mortos. O homem nasce dançando, porque faz parte de sua natureza dançar.


    Ao longo da história, a dança teve seus significados e sentidos transformados, e aperfeiçoados, até que, com a aristocracia do século XV, a dança passou a ser executada nos grandes salões dos palácios, quando surge a Dança de Salão.


    A sistematização de uma maneira específica de se dançar a dois, deu origem aquilo que hoje se entende como Dança de Salão, sendo praticada com objetivos claros de socialização e de diversão. O termo “salão” é utilizado pela necessidade de salas grandes para realizar as evoluções das danças e festas de confraternização dançantes.


    De acordo com Zamoner (2005), a dança é definida como a linguagem do indivisível, expressão de movimento através da sua organização em experiências que transcendem a palavra e a mímica.


    Dançar era considerado uma recreação sadia para a mente e um exercício para o corpo, e a música, assim como hoje em dia, era um complemento essencial, que dava forma aos diferentes tipos de danças.


    Independentemente da forma como se manifeste, a música/dança revela sociedades e comportamentos humanos, e trata-se, como aponta a professora Rosa Zamith (2007), de expressão cultural em contínuo processo de mutação, tanto quanto a sociedade na qual ela está inserida.


    As danças diferiam conforme as classes sociais: enquanto as danças dos mais pobres eram mais locais e tradicionais, as danças para as classes altas buscavam sempre novos estilos vindos de fora. Muitos cortesãos viajavam para o exterior e retornavam à corte com danças vindas de vários lugares da Europa. Tais influências estrangeiras existiam tanto na dança, quanto na música da corte. Quando uma dança nova era introduzida à corte, ela teria de ser aprendida primeiramente por mestres, para assim ser adequadamente empregada para os demais.


    Os Mestres de Dança (“maîtres de danse”) ensinavam à nobreza a dança e a etiqueta da corte. Além disso, eram os responsáveis por escrever tratados de dança que auxiliavam os praticantes tanto na descrição como na notação da dança. Dessa maneira, era fundamental que os mestres de dança e autores de tratados sobre dança tivessem conhecimento de mesura (measure), ritmo, batida da música e tempo de execução dos passos para a realização de uma dança agradável.


    Dessa forma, também no Brasil circularam os Mestres de Dança, bem como o seu legado e as suas obras literárias, que foram pilar para a sedimentação deste vasto e importante conhecimento artístico.


    O estudo da dança vem elucidar a importância da arte de dançar enquanto exercício honesto e distintivo social, bem como a indispensabilidade desse personagem, o mestre de dança. A figura do mestre de dança gozava de alta consideração, privilégios e altos honorários, tendo sido muito necessário nas principais cortes da Europa, como o mestre Beauchamps, professor de Luis XIV (Rei-Sol), assim como o grande mestre Cellarius, com a sua obra Danças da Moda (1847).


    No Brasil, foi de fundamental importância a circulação dos mestres de dança na corte, como os irmãos Lacombe, dentre outros, espraiando seus conhecimentos aos seus discípulos que os difundiram em todo o país. No sul do Brasil temos a lendária figura do Sr. Augustinho Manuel Serafim (tio Belizário), que nasceu em 1893, ensinando mais de 40 danças para gaúchos e catarinenses desde as primeiras décadas do século XX.


    O estudo histórico da dança, se tomada como um fenômeno isolado, como uma prática e uma técnica voltada apenas à sua reprodução ou como forma artística e estética em si mesma, tende a constituir-se como simples descrição de um estilo de dança do passado – sob o risco frequente de se pautar em concepções contemporâneas e, por isso, anacrônicas. Faz-se necessário compreender os sentidos da dança em sua época, os significados que tornam possível seu desenvolvimento de uma maneira e não de outra, os valores que a conectam a uma sociedade e a uma cultura específica e as relações estabelecidas entre tal prática e os atores sociais participantes.


    No caso das danças de corte, acredita-se ser imprescindível retirá-la do isolamento de sua “autonomia estética” e inseri-la no complexo universo simbólico e político da etiqueta e do cerimonial que confere sentido à realidade social do milênio passado, não só no período oitocentista, mas também nos séculos que o antecederam. É importante compreender os sentidos da dança no contexto da sociedade, como exercício de distinção social e exibição do status, bem como oportunidade de auto-promoção.


    Os gestos eram importantes códigos da linguagem corporal que permitiam a identificação moral, social e psicológica da pessoa. “Não há intimidade que não revelem”. A dança talvez seja a técnica corporal que melhor exprime essa exteriorização absoluta dos movimentos. Essa arte social por excelência visa a fazer-se esquecer a existência de um corpo próprio para impor uma auto-apresentação que satisfaça às normas do grupo.


    A efetiva interação é condição imprescindível para que os parceiros consigam dançar juntos. Isso torna o ato de dançar um verdadeiro exercício de diplomacia e tolerância.


    De acordo com o momento histórico e com o contexto sociocultural, a dança foi moldando-se e adaptando-se com o intuito de satisfazer as necessidades do homem e acabou por dar origem às danças que conhecemos e praticamos nos dias de hoje. Percebe-se que, assim como outras linguagens artísticas, a dança não seja estanque, mas esteja sempre em transformação.


    A identidade das pessoas é refletida e definida na sociedade através dos seus movimentos corporais em virtude da forte ligação entre o corpo e identidade. A partir de sua prática cotidiana diz-se poder sentir o quanto a maneira como nos movemos interfere em nossa relação, tanto com os espaços que habitamos, quanto com as pessoas com as quais dividimos estes espaços. Além disso, os benefícios que podem ser gerados à saúde e ao bem-estar emocional são demonstrados nos estudos.


    Quanto aos costumes, vêm à tona as publicações de temática cortesã que exploram a educação dos bons modos através da dança, da educação das posturas, da apresentação corporal e gestual reconhecidas pelos códigos de civilidade francesas. Saber dançar, mas também saber “andar, saudar, e fazer as cortezias” eram premissas indispensáveis não só dos nobres, mas também das “pessoas honestas e polidas” que tem na nobreza o seu modelo de comportamento, ensinamentos estes explanados em obras portuguesas como “Arte de Dançar a Franceza”, de Cabreira, 1760, e “Tratado dos principaes fundamentos da Dança”, de Bonem, 1767.


    E é para essa nova classe esclarecida de “pessoas honestas e polidas” que os tratados foram direcionados.


    No Brasil, a Dança de Salão foi trazida inicialmente pelos portugueses no século XVI e, posteriormente, por imigrantes de outras nacionalidades europeias. Nos séculos XVII e XVIII, sob influência da Espanha chegava no Brasil o Fandango e as danças sapateadas. Em seguida o Minueto, oriunda de Paris.


    Para a completa “fruição das delícias do baile”, tornava-se indispensável para a elite o domínio das danças de salão. Nesse sentido, aprendiam-se os passos da época através de aulas particulares ministradas, sobretudo, por dançarinos que se apresentavam na cidade de forma individual, em companhias coreográficas ou compondo o corpo de baile das companhias líricas, e que sempre estavam atualizadas nos novos movimentos.


    O aprendizado realizava-se, também, através de manuais de dança contendo regras e técnicas, vendidos nas livrarias que possibilitavam a sintonia da cidade com a Europa e suas tendências.


    Nos estudos oitocentistas sobre danças no cenário nacional duas obras ganharam notoriedade por sua amplitude e abrangência de circulação. Em 1854 foi publicado o livro “Arte da Dança de Sociedade”, editado pela Laemmert, dedicado ao ensino das contradanças, da valsa, da polca e da schottisch.


    Compilando os ensinamentos dos decênios seguintes surge em 1888 a obra do professor de dança Álvaro Dias Patrício em seu “Novíssimo e Completo Manual de Dança (Tratado Theorico e Pratico das Danças de Sociedade)”, um dos principais manuais de danças de circulação nacional entre os mestres de dança da época oitocentista. Aborda a dança como um todo, principalmente as Quadrilhas e o Cotilhão.


    A Dança de Salão traduz-se como a arte de interpretar a música através dos movimentos dos corpos de um casal, quando o homem atrai a mulher a realizar movimentos. É uma “dança a três”, como nos informa Zamoner (2005), casal + música, que é o elo rítmico e sugere dinâmicas e interpretações para o movimento.


    As primeiras danças a chegarem em terras brasileiras eram de salão, mas não de pares enlaçados, como o próprio minueto, sem enlace entre o casal, graciosa e equilibrada nos movimentos. A mistura cultural entre europeus, negros africanos e indígenas, propiciaram a formação da nossa cultura, especialmente para a dança e a música brasileira, transformando-se de danças estrangeiras (contradança, quadrilha, polca, valsa) a brasileiras (maxixe, lambada, samba de gafieira).


    A dança é feita a partir de movimentos do corpo, sejam eles movimentos coreografados, previamente pensados, estudados ou improvisados. A dança é uma manifestação corpórea que traduz as necessidades de cada um que dança. É uma comunicação não verbal do pensamento interno, por meio do corpo, uma manifestação do pensamento em movimento. E, ainda, é uma linguagem corporal que, por meio de movimentos, gestos e intenções vem comunicar uma ideia, sensação ou afeto, partindo-se de uma situação subjetiva.


    Portanto, a dança é uma arte criativa e cênica, que tem como objeto, o movimento e, como ferramenta, o corpo. “Ela é imanente do corpo, impossível separar a dança do corpo que dança”.


    A dança é uma arte repleta de especificidades e é dinâmica, pois, literalmente, lida com o movimento. Sendo assim, o desafio é produzir fontes de pesquisa aos estudiosos que não considerem apenas a perspectiva estética, mas que atentem para as circunstâncias históricas, em uma dimensão coletiva, levando-nos a um “modo de pensar a dança ou as danças nas várias relações de uma sociedade”.


    História e Artes são campos que estão continuamente repensando interpretações sobre si mesmas e é nesse exercício que novas proposições surgem e contribuem para a elaboração de novos rumos e formas de conhecimentos. Formas de dar voz a silêncios inauditos, reinterpretar a História, redescobrir agentes históricos e redimensionar caminhos de construção de saberes que as interconectem.


    A dança é uma necessidade, é a expressão natural desse exuberante e alegre fluxo de sentimentos. A dança não era, portanto, somente um divertimento. Era um sinal dos novos tempos, produto e, esperava-se, produtora de uma nova dinâmica social. Uma exigência social, devendo, portanto, ser motivo de educação. Uma educação do corpo, dos sentidos, das sensibilidades.


    Atualmente o campo da Dança de Salão está em transformação e buscando sua legitimidade como espaço de lazer, profissão e linguagem. Os espaços de prática da dança representam um processo de democratização, ao mesmo tempo em que são marcados por um preenchimento dinâmico de memórias, tradições, inovações e adaptações. A dança está presente nas ruas, nas casas, nos espaços de espetáculos, nos estúdios e nas universidades.


    Como nos ensina Faro (1986):


    “É dança o que de bom se fez no passado, o que de bom se faz agora e o que de bom se fará no futuro, e será dança aquilo que contribuir efetivamente, aquilo que se somar positivamente às experiências vividas por gerações de artistas que dedicaram suas existências ao plantio e cultivo de uma arte cujos frutos surgem agora, não apenas nos nossos palcos, deixando de ser algo cultivado por uma pequena elite para se transformar num meio de entretenimento dos mais populares”.


    A nossa finalidade é trazer estes registros autóctones da sociedade rio-grandense de antanho, balizada pelas fontes irradiadoras de cultura europeias (centros da moda), sendo o fulcro do nosso objetivo, despretensiosos com rodeios, concursos, planilhas, descontos e o “Isso pode...Isso não pode”.


    Dessa forma, o baile:


    “representa uma das escassas tradições ainda presentes no dia de hoje, daquele impulso para o ritmo, para o movimento harmonicamente regulado, para a utilização estética do próprio corpo, de que o homem, desde os primórdios da sua história foi partícipe. A eficácia do baile, portanto, não deve ser ignorada: eficácia rítmica, lúdica e também estética...”


    Os Autores
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